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Nova Iorque — A reunião dos 
ministros de Finanças dos 146 
países-membros do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), que 
começa neste final de semana em 
Washington, deverá resultar em 
muita reclamação e pouca deci-
são, de acordo com as expectati-
vas effie aparecem na imprensa e 
com opiniões de banqueiros nos 
Estados Unidos: no centro das 
quefítões está o problema de sem-
pre, representado pela escassez 
de dinheiro para socorrer as na-
ções superendividadas. 

O plano de aumento dos recur-
sos do FMI tende a ser derrubado 
no Congresso americano, ao mes-
mo tempo que aumenta a irrita-
ção dos países em desenvolvi-
mento com a continuidade da 
política econômica de Ronald 
Reagan: o déficit público de US$ 
200 bilhões continua pressionando 
para cima as taxas internacio-
nais de juros. enquanto a super-
valorização do dólar dificulta a 
vida dos tomadores de emprésti-
mos, sem muita margem para 
pagar suas dívidas com os ga-
nhos das exportações. 

Da mesma forma que a dívida 
mexicana polarizou as atenções 
na assembléia do FMI no ano  

passado, agora é a insolvência 
brasileira que preocupa. embora 
um pouco menos do que os débi-
tos da Argentina e da Venezuela. 
Banqueiros consultados nesta 
segunda-feira em Nova Iorque 
são unânimes em afirmar que o 
governo brasileiro tem apenas 
mais alguns dias para resolver o 
problema dos pagamentos atra-
sados de juros ao exterior. caso 
contrário o país corre o risco de 
ter seu default requerido por al-
gum credor mais impaciente. 

Mas sobre isso nada poderá ser 
feito a nível da reunião conjunta 
do FMI e do Banco Mundial. A 
agenda oficial não tem pratica-

- mente nada de importante a cur-
to prazo. devendo as discussões 
permanecerem em torno do pa-
pel político do Fundo e da amea-
ça de desestabilização social que 
suas receitas de politica econômi-
ca provocam sobre as economias 
dos membros "assistidos". Para 
complicar. a assembléia deverá 
ser marcada pelas divergências 
entre países ricos e pobres. en-
quanto a direção do FMI se preo-
cupa com a chamada "questão do 
acesso" ( aos créditos favoreci-
dos). 
BLOQUEIO 

Os industrializados já bloquea- 

ram um pedido das nações po-
bres que queriam uma nova 
emissão de DES ( Direitos Espe- , 
ciais de Saque, ou moeda in-
visível do FMI ), sob o argumento . 
de que isso ainda não é necessá-
rio e só viria reativar a inflação 
no primeiro mundo. Estes países • 
ricos também não estão dispostos 
a aumentar a capacidade de em-
préstimo do Banco Mundial o go- • 
verno Reagan acha que o banco 
pode se virar com um aumento de 
apenas US$ 3 bilhões, que não 
chega nem perto dos USS 17 ou 
US$ 20 bilhões propostos pelos 
países pobres. De qualquer for-
ma, a briga só será resolvida 
mesmo por volta de maio do pró-
ximo ano. 

Com isso, a questão principal -
na agenda da reunião do 
FMI/Banco Mundial ficou sendo 
um item paralelo: uma vez au-
mentados os recursos globais dis-
poníveis. o FMI deve ou não am-
pliar também a quantia que os 
membros individados podem to-
mar emprestado? Esta Access 
Question. no jargão dos funcioná-
rios do FMI, gira em torno de nú-
meros: pelas regras atualmente 
em vigor, os países endividados 
só podem obter anualmente o 
equivalente ao máximo de 150 por 
cento de suas cotas de participa-
ção naquele organismo, enquanto 
os créditos ampliados ( do tipo 
que o Brasil obteve no ano passa-
do) não podem ultrapassar 450 
por cento ao longo de três anos. 

Mas o volume global de recur-
sos disponíveis no Fundo está 
programado para sofrer um au-
mento de 47.4 por cento: logo. se  
for mantida a regra atual. o volu-
me em dólares de cada saque se-
ria substancialmente elevado em 
1984. Os Estados Unidos não que-
rem ver isto acontecendo: prefe-
rem baixar de 150 por cento para 
cerca de 102 por cento de cada 
quota o limite de saques que po-
derão ser efetuados por cada 
país-membro. Tudo indica que as 
negociações em curso entre os 
países industrializados devem 
terminar com um compromisso 
próximo à proposta americana. 

Além desta questão do acesso 
aos créditos do Fundo. os obser-
vadores acham que os Estados 
Unidos sofrerão pressões cres-
centes para se juntarem aos de-
mais países que estão pedindo 
uma nova rodada de contribui-
ções em favor da Associação de 
Desenvolvimento Internacional 
( IDA ). que é uma subsidiária do 
Banco Mundial encarregada de 
conceder créditos favorecidos 
( sem juros) de longo prazo aos 
países mais pobres do terceiro 
mundo. Até agora o governo Rea-
gan aceitou entrar com apenas 
US$ 750 milhões — o que significa 
uma forte redução em relação ao 
total de US$ 1.1 bilhão proposto,  
anteriormente pelo governo Car-
ter. Esta questão também deve' 
ser postergada até o próximo se-
mestre, quando se reunirá o co-
mitê interino do Banco Mundial._, 


